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A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a 
CONTRATANTE e a terceiros decorrentes de sua negligencia, impericia e 

omlssóo, 
Todos os detalhes das obras, que constarem destas especlñcocóes 

sem estarem nos desenhos, ou que, estando nos desenhos, nao constem 

expficitamente destas especiñcocóes. 

deverño ser executados e/ou fomecidos pelo construtor como se 

constasse em ambos os documentos. O construtor se obriga a executar 

quaisquer trabalhos de consfrucóo. que nao estejam eventualmente 

detalhados ou previstos nas especíñcccóes ou desenhos, direta ou 

indiretamente, mas que sejam necessários a devida reclzoceo das obras em 

opreco, de modo tao completo como se estivessem particularmente 

delineados e escritos. 

O construtor empenhar-se-á em executar tais servícos em tempo hábil 

para evitar atrasos em outros trabalhos que deles dependam. 

4.5.4 Administra�oo das Obras 

O construtor compromete-se a manter, em caráter permanente, a 

frente dos servícos. um engenheiro dvil de reconhecida capacidade, e um 

substituto. O primeiro terá a posicóo de residente e representará o construtor, 

sendo todas as ínsfrucóes dadas a ele válidas como sendo ao próprio 

construtor. Esses representantes, além de possuírem os conhecimentos e 

capacidade profissional requerido, deverño ter autoridade suficiente para 

resolver qualcfuer assunto relacionado com as obras a que se referem as 

presentes especiñcocóes. O residente só poderá ser substituído com o prévio 

conhecimento e oprovocóo da fiscaliza<;:ao. 
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O Construtor será inteiramente responsável por tuda quanto for pertinente 

ao pessoal necessárlo a execucóo dos servícos e particularmente: 

Pelo cumprimento da legislrn;ao social em vigor no Brasil. 

Pela protecóo de seu pessoal contra addentes de trabalho, adotando 

para tanto as medidas necessárias para prevencóo dos mesmos. 

Pelo afastamento, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, de qualquer 

empregado seu, cuja permanencia nos servícos seja julgada inconveniente. 

Pelo transporte ao local das obras, de seu pessoal; 

Fornecer todos os materiais, meo-de-obra especializadas e 

equipamentos necessários a execucóo dos servícos e seus acabamentos 

salvo disposto em contrário. 

4.5.4 Re/ocionamento Contratada - Fiscalizoc;oo 

Nao se admití, como justificativa ou defesa, por qualquer elemento da 

" i � \ Prefeitura de i I Pentecoste (, ,t- ,._ .. _ 
"O' .. �� 

CONTRATADA, desconhecimento, incompreensao, dúvidas ou 

esquecimento das cláusulas e conolcóes destas especiñcocóes e do 

Contrato, bem como de tuda que estiver contido no projeto, nas Normas, 

Especlñcocóes e Métodos da ABNT - Assocíocóo Brasileira de Normas 

Técnicas; 

A existencia e a otuocüo da FISCALIZA<;AO em nada diminuem a 

responsabilidade única, integral e exclusiva da CONTRATADA, no que 

conceme as obras e suas impficac;oes próximas ou 

remotas, sempre em conformidade com o Contrato, o Código Civil e 

demais leis ou regulamentos vigentes; 
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A FISCAUZA<.;AO terá plena autoridade para suspender, por meiof0"'"' 

amigáveis ou nao, os servícos da obra, total ou parcialmente, sempre que 

julgar conveniente por motivos técnicos, de seqorcnco, disciplinar ou outros. 

Em todos os casos, os servicos só poderño ser reiniciados por outra ordem da 

FISCALIZA<.;AO; 

A lnspecóo da obra nao eximirá a CONTRATADA de quaisquer de suas 

obriqocóes no cumprimento do contrato. A obra defeituosa será cooigida e 

materiais inadequados poderño ser rejeitados, mesmo que tais obras e 

materiais tenham antes passado despercebido pela FISCAUZA<;AO e sido 

aceites. Se a obra ou qualquer parte desta se apresentar defeituosa, a 

qualquer tempo, antes da oceltocóo final de toda obra, a CONTRATADA 

corrigirá imediatamente tal defeito, sem rernonerocóo adicional, de maneira 

satisfatória, a aitério da FISCALIZA<;AO; 

Todas as despesas com novos testes e reinspeccóo. que sejam 

necessárias, devido a materiais e/ou conteccóo defeituosa, correróo 

exclusivamente porconta da CONTRATADA. 

4.5.4 Ptotecáo das Obras, Equipamentos e Materiais 

O construtor deverá, a todo o momento, proteger e conservar todas 

as ínstolocóes. equipamentos, maquinaria, instrumentos, provlsóes e 

materiais de qualquer natureza, assim conto todas as obras executadas até 

sua oceltocóo final pela ñscojzocóo, 

O construtor responsabilizar-se á durante a vigencia do contrato até a 

entrega definitiva das obras, por quaisquer danos pessoais ou materiais 

causados a terceiros por negligencia ou impericia na execucóo das obras. 
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Deverá também prover e manter nas obras, equipamentos suficientes 

para as emergencias possíveis de ocorrer durante a execucóo das obras. 

A oprovocóo pela ñscojzocóo. do plano de trabalho e a outortzccóo 

para que execute qualquer outro trabalho com o mesmo fim, nóo exime o 

construtor de sua responsabi&dade quanto a este. Por conseguinte, deverá 

ter cuidado para executar as obras e trabalhos de controle da água, durante 

a construcóo, de modo a nao causar danos nem prejuízos ao contratante, 

ou a terceiros, sendo considerado como único responsável pelos danos que 

se produzam em decorréncíc destes trabalhos. 

4.5.5 Remocáo de Traba/hos Defeituosos ou em Desacordo com o Projeto ou 

Especificac;oes 

Qualquer material ou trabalho executado, que nao sotísrcco as 

especlñcocóes ou que difira do indicado nos desenhos do projeto ou 

qualquer trabalho nao previsto, executado sem outodzocóo escrita da 

ñscolzccóo. será considerado como nao aceitáveis ou nao autorizados, 

devendo o construtor remover, reconstruir ou substituir o mesmo em qualquer 

pane da obra comprometida pelo trabalho defeituoso, ou nao autorizado, 

sem direito a qualquer pagamento extra.Qualquer omíssóo ou falta por parte 

da ñscojzocóo em rejeitar algum trabalho que nao sotlstoco as conolcóes 

do projeto ou das especíñcccóes nao eximirá o construtor da 

responsabilidade em relocóo a estes.A negativa do construtor em cumprir 

prontamente as ordens da ñscolizocóo. de consírucóo e remocóo dos 

referidos materiais e trabalho, implicará na permissóo a Prefeitura para 

promover, por outros meios, a execocóo da ordem, sendo os custos dos 

servícos e materiais debitados e 
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deduzidos de quaisquer quantias devidas ao construtor. 9· § 
'� -1"'_.{5 
�0.)-0 

4.5.6 Critérios de Medi<;oo 

Semente serüo medidos os servlcos quando previstos em contrato, no 

projeto ou expressamente autorizados pelo contratante e ainda, desde que 

executado mediante e de acordo com a "ordem de servíco " e o 

estabelecido nestas especíñcccóes técnicas. 

Para efeito de pagamento ou libera<;oo de recursos, a FISCAUZA<;AO 

nao incluirá a oquisicóo de materiais como servíco executado, apenas 

observará se estoróo dentro das normas e especíñcocóes projetadas. 

5. ESPECIFICACOES TÉCNICAS DOS SERYICOS 

5.1 S�os Prelmlnmes 

5. 1. 1 Placa do Obro 

A placa da obra deverá ser ofixada em local bem visível, nas 

dírnensóes (3,00 x 2,00 ) m. Conforme modelo fornecido pela Contratante 

A placa deverá esta instaladas no máximo 5 dios após o inicio das 

obras. A placa será em lona, plotagem gráfica (BANNER), estruturadas em 

madeira no requadro do perímetro e também internamente em travessas 

dispostas em cruz. 
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5.2. 1 Reconforma�oo / Patronagem da plataforma 
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A Conforma<;éx> da Plataforma será feíta com a utilizac;oo de 

Motoniveladora nos trechos danificados onde nao serño necessários a 

odícóo de material nema regularizac;ao do subleito. O leito da estrada que 

irá receber adic;oo deverá estar perfeitamente regularizado e consolidado 

sem a presenco de u panelas" nem de "costelas", obedecendo as condicóes 

geométricas de alinhamento, greide e secóo transversal projetados. 

Todos os servícos deverüo ser executados com rigorosa obediencia as 

Normas Brasileiras e usuais e comuns referentes de engenharia. 

A Abertura será efetuada com maquinaria adequada, com 

motoniveladora de pneus (Patrol), motoniveladora pesada com 

escarificador. 

Regularizac;oo - operocóo destinada a conformar o leito estrada!, na 

transversal e longitudinal, compreendendo cortes com perfis transversais e 
longitudinais. O material empregado na regularizac;ao do subleito seróo os 

do próprio, nao será permitida a execucóo dos servícos destas 

especíñcocóes em días de chuva. 

As áreas destinadas ao estacionamento e aos servícos de 

rnonutencóo dos equipamentos devem ser localizadas de forma que 

resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, nao sejam levados até cursos 

d'água. 

<�( 
; ClV)� 

.. ,,:\:\�� �. S' 
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"lroo - a...O 
A execucóo dos servícos de desrnatamento através do r090 manual 

numo largura de 1,50m para cada lateral das estradas nas áreas localizadas 

no limite de domínio da estrada. 

O desenvolvimento dos servícos de recode manual das laterais das 

estradas vidnais do município processor-se-ó mediante a utifizac;ao de 

equipamentos do tipo Foices para roco, chibancas e machados. As Foices 

deverüo ser utmzadas para rcx;:agem das matas mais finas, com diómetro, 

deverá ser utilizado o machado e as chibancas para fazer a arrancada de 

alguns tocos das margens do leito da estrada, para evitar danos nos pneus 

dos veículos que fazer uso dessas estradas e assim causando prejuízo aos 

usuários. 

Para as operocóes de rocodo manual, será executada com diversas 

equipes formadas por 1 O( dez) homens e um feitor e distribuídas ao longo dos 

trechos de casa estrada. 

O transporte desse pessoal até as locais de trabalho, seróo de inteira 

responsabifidade da contratada, inclusive as reteicóes, lanches, água, etc. 

6. CONSIDEIAC0ES RNAIS 

A empresa contratada deverá fornecer os equipamentos básicos de 

protecüo individual e seguranc;a pessoal dos profissionais que executorüo os 

servícos. O profissional deverá adatar todos os procedimentos de seguranc;a 

necessários para garantir sua própria seguranc;a, e dos bens móveis e imóveis 

de propriedade de particulares e do município. 

. ·.,p·,:.,;:) 
:.·:_) Cf/.J_ 

' . . • ·\�'i::.s 
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A empresa deverá apresentar um profissional técnico responsável, q�.) _ Q44 

possua otríbuicóo para emitir urna ART referente aos servícos - Engenheiro de 

Seguranc;a do Trabalho e/ou Técnico de Seguranc;a do Trabalho. O 

município se exime de qualquer responsabilidade pela imprudencia e/ou 

impericia praticada pelo profissional durante a execucóo dos servlcos. 
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OBRA: RECUPERAc,\O DASESIRADAS VICSMIS-TRECHOS I • a.2DNA 
RURAL, PENTECOSlEICE 

-=--t.DECÁLCULO 

� �:. Prefeitun1 de 
i�j Pentecoste ·-� 

� 
Secretaria ele lnfraestrutura fQ.) 
e Desenvolvimento Urbano 

0..Cripo 

t � PRELllliARES 

1.1 PLACA PADRAODE<JBRA, TPO 8ANNER 

1 CONSERYA�D08IS1EIM VIÑm 

Und Qanl. 

6,0 

11.wória da Cálculo 

=2X3 =6,00112 

2.1 RO(:ADA lll'NUAL HA 150,00 

= 500Kll "1.DOO • (1,50II A CADA lADO "2) / 1 O.OCIO= 150 HÁ 

OBS: DE\IERÁ SER EXECUTADAS AS RQCAGENS NAS 
AEGIOEs 1, ■E■, OS lRECHOS SERAO DEFWl>AS .. LOCO DE 

ACORDO COMA NECESSl>-"DE E APROVADAS PELO 
BIGENHERO FISCAL 

2.2 R�AOPATROLAGEII DA 
PI.ATAFORIIA 

22.1 "TRECOS TOTAL DAS ESTRAOAS(lRECHO II E 
TRECHOIII) 

TRECHO LOCAI..IDADE DE PROVIDtNCIA A 
222 RETIRAR-C3341 AiÉLOCAl.lDADEDE 

PROVID�IA 

22.3 TRECHO-VLANOVAAiÉA LOCALllADEDE 
sAoJOAD A RETIRAR - 

22.4 TRECHO- FOFO, AI..IAN«;A E SERRNHA A 
RETRAR- 

22.5 TRECHO-CARRAPATO, MJQUEM, MARTNS, 
AROEIRA E JASSANA A� - 

22.6 TRECHO-CE ATE ERVA MOURAA REmAR- 

22.7 TOTAL DOS TRECHOS A EXECUTAR: 

m2 

m2 

m2 

m2 

m2 

m2 

m2 

5.524.US,00 

5.925.885,00 

145.000,00 

20.000,00 

80.000,00 

60.000,00 

96.000,00 

5.524.885,00 

= (590,127 + 595,05) x 1000 x 5,00 larg. Média = 5.925,850 
1.185,1TTX 1000X5,00 = 5.925.885 M2 

29km x1000 x 5,00 larg.media = 145.000m2 

4km x1000 x 5,00 larg.media = 20.000m2 

16km x1000 x 5,00 larg.media = 80.000m2 

12km x1000 x 5,00 larg.media = 60.000m2 

20km x1000 X 5,00 larg.media =100.000m2 

5.925.885M2 -(145.000+20.000+80.000+60.000+96.000) = 
5524.885M2 



OBRA: 

C:C.p 1,1 --�--- 

RECUPERA!;A(>OAS ESTRAOAS w;aMS- TRECHOS 1 • .. ZIDIIA RURAL, 
PENTEC06TECE 

e 1 1;1■■�-Pnlp>- 
C-pa�Princlpala 

1.1 C6dlgD Banco D■acri;Ao l1po Und a.a-. Valcwllnil Talal 

� C4541 SElffRA Pl.ACAPADRADDE OBRA. 1FO IIANNER CONSlRl,cAooo m' 1.0000000 348,78 348,79 CANlBRODAOIIRA 

� COll30 SEMFRA CONCRElO<XUlf'KX>RX 151Pa COil� CONCRETOS .... 0,0125000 525,86 6,57 Auxiliar : ADCIIJlmO 

Insumo 111396 SSIFRA LONA C/ API..JCM,AoDE I.HOSES E LACRES. NPRESSI'. C/ Malerial m' 1,0000000 87,53 87.53 LOGCNARCAS E DESCRl;M DA OBRA 

Insumo 111171 5EINFRA cmave.ON;OGIILVMlllADODE 11fl'" ltalerial UN 0,1700000 24,53 4,17 

lmuno n!MS SEINf'RA lEN;O<W..VMllADOOE 11� Maleñal UN 0,1700000 31,60 5,37 

Insumo 12170 SEINf'RA lUBOM,O<W..VANllADOl>E-(11�) ..... M 1,5000000 49,25 73,87 

Insumo 12391 SEMRAPEDREIRO lollocleObla H 3.0000000 zo.n 62,31 

� 
11530 salFRA MONTADOR MlocleObm H 3,0000000 20.n 62,31 

lnstmo 12543 SElff'RASERYENTE MIDcleObla H 3,0000000 15,55 46,65 

MO-LS=> 174,89 LS=> 0,00 MOcomLS=> 174,89 

'\lalordDIIOI 89.35 ValClrcom 801 => 438,15 => 

� C3109 S81FRA ROCAIM� 

Insumo li815 SEl'tFRA ENCARREGADO DE 1URMA / FEITOR 

Insumo 12543 Sl:l'lfRA SERVENTE 

22 C6dlgo BalCODeacri§ao 

+ C3232 5EN'RA �lROl..AGEII DA PI..ATNU«IIA 

Insumo 11756 sa.FRA MOTONIIIEI.ADOftAtoff') 

Insumo I0642 5EN'RA MOTONNB.ADORAptl) 

Insumo 12543 sa1FRA SERVENlE 

e 

Tipo Und a.-. YalatUnil Total 

RODO'<IWM HA 1,0000000 1.523.66 1.523,67 

MlocleObla H 8,3333000 27,34 227,83 

MAocleOb<a H 83,3333000 15,55 1.295.83 

MO_,,LS=> 1.523,66 LS=> 0,00 MOcom l.S=> 1.523,67 

-dDIIDI 390,36 YalorcomBOI=> 1.914,03 => 

l1po Und Qant. ValDrUnil Total 

� ... 1,0000000 O.o& 0,07 

� H 0,0003000 218,35 0,06 

Equipaalenm H 0,0000000 76.57 0,00 

lollode(]b,a H o.ooosooo 15.55 0,00 

MO_,,LS=> 0,00 l.S=> 0,00 MOcomLS=> 0,00 

VatordoBOI 0.01 Valor mm BOi => => 0,088 

�PYl�W.�.4p.y�Ú0 
i•. 
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1 fflEITURA MUNIOPAL DE PENTECOSlE 

1 tECUPERA(:AODAS ESTRADAS VIONAIS-TREOfQS II e 111, ZONA RURAL, PEN"f'ECmlt/a 

IE> it-----------Conslru9i -----º_de_Rodovia __ ·_s_e_ Fenov 
__ 

ia_s 
� 

BOi SEM DESONERAtAO 

O�amento é Desonerado? 
Coma CPRB 4,5% o BOi AOOTAOO é: 

1 19,63% 

SIM 
25,62% 

PARCELAS DO BOi 
cm .. 

% . 
AC � central 3,� 

S+G SegLR"O e garantia 0,32% 
R Risa> 0,50% 
DF [)espesas financeiras 1,02% 
L Lucro 6,BCm 
1 lmpostos 5,65% 

PIS �65% 

OOFINS 3,0096 
ISS 2,0096 

Este percentual está na faixa de Referencia do BOi. 

1 Decl�oes de responsabilidade do ORC;AMENTISTA 

1.1 Fórmula de cálculo do BOi: 

BDI = (l+AC +S + G+ R).(1 + DF).(1 +L) _ 1 
1-1 

A fórmula do BOi e os valores ele rel!rencia de suas parcelas 
constam no Acórdio 2.622/2013-Plenário. 

e O Memorando-circular 1651/2018/DIREX/SEDE do DNITtrata do cálculo das despesas � 
financeiras combase na taxa sarc, Befoi aplicado? L..:::J 

1.2 Declar�io referente ao SINAPI 
Os valores dos servi�os com itens que possuem a legenda "AS" (ou seja, que possuem custos 
referentes a Sao Paulo) sao adequados ao empreendimento em questáo. 

1.3 Os servi�os or�ados sio suficientes para a execu�io do objeto, inclusive: 

� Nao foi necessário orcer mobilizacáo e/ou 
u.:=:Jdesmobilizacao. 

11 NlO I Nao foi necessário or� administr�oo local. 

11 NÁO I Nao foi necessário or�ar- canteirn obras. 

IZ#i-lLUU'llllll'I SILVAAZEVEDO 
RNP:0607B03B60a 

t"d�llld .1 



2 Decl�oes de responsabilidade do TOMADOR 

2.1 Declar�io informativa referente ao ISS 

- Aalíquota de ISS prevista no Código Tributário Municipal, para o tipo de 
i ntervencáo em tela é de: 

- A base de cálculo sobre a qual incide a referida alíquota equivale ao seguinte 
percentual do valor da obra, em virtude da e,cclusao dos valores referentes aos 
materiais nao produzidosem canteiro: 

- A alíquota efetiva de ISS a ser utilizada no BDI é: 

2.2 Declar�io referente ao Tipo de Orp1mento 

O Orcamento Oesonerado é mais adequado para a Administracáo Pública que o Náo 
Desonerado. 

5,00% 

40,00% 

2,00'X, 

2.3 Declar�io referente ao Regime de Exec�io 
O regime de execufáo da obra em tela será: 

2.4 Decla�ao referente a Data Base do �amento 
A data base do orcamento é 

1 EPG-EMPRDTADA PREtOGLOBAL 

jan/23 

2.5 Ratificamos o BOi adotado: 25,62%. Este percentual está na faixa de Referencia do BOi. - 2.6 O empreendimento atende ao objetivos do Programa e possuirá funcionalidade imediata. 

E : ie•11,J01 

CIVJ'. 
� 444�5-D 
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Co ........ R ■· _.deE I t ña,A9t1■a • •e-a 

- � de --:a I tl"f :k Técllica -MT -- Lei •º 6AM; 7 de• otra lle 1977 CREA-CE 

INICIAL 

RNP:DI078D3IIO 
Registro: 444150 CE 

__ 1. ANpon-.alT6onioo --------------------------------- 
EDINALDO 0. SI..YA AZEYEDO 
Titulo p10fissi0111al: ENGENHEIRO CML 

CEP: 6284000D 

CPF.CNPJ: a, ..81U151AI001-58 
N°: 457 

Bai'IO:C:ENTRO 
Uf:C:E 

__ 2.o.loedoConllao --------------------------------- 
Conlratante: 11� DE PENTECOSTE 
� BERNAIID9t0 GOIIES BEZERRA 
Complemento: 
Cidade: ....,.ICI,... 

m2 

Unidade 
m2 

Quartidade 
5.525.850,00 

5.525.850,00 

CPF.CNPJ: 07.682.81i1AI001-58 

Nº: SIN 
Baino: ZONA RURAL· ZONA 02 o 08 
UF: CE CEP: 82ll4CIIIIO 

Coordenadas Geográficas: -23 4321N,-61.934209 

Código: N6o Eepoclflcado 

Cidade: P91.....,._ 
Data de Inicio: 1M1/Jlll23 PAMSiio de término: 2Wl2t2823 

Flnalidade:Runl 
Proprielário: MUNICIPIO DE PENTECOSTE 

__ 4. Mlvidad9Técnloa 

14-Elabor� 
35 - Elabora(;llo de � > GEOTECNIA E GEOLOOIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE 
TERRA > DE OBRA.S DE TERRA > 13.3.1.9 - TERRAPLENAGEM 
80 - Projeto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA >OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE 
TERRA > 13.3. 1.9 - TERRAPU:NAGEM 

Conlrato: 28221D1751TPA...n Celebrado em: IMID1l2DZI 
Valor: R$ 7 JIID,IID Tipo de C0ll1nUnte: ...._ ..llaldaacla Dnilo P6llllco 
A¡;áo lnstlucional: NENHUIIA· NÁO OPTAN'TE 

__ 3.o.loeda0bla'9el.1qo -------------------------------- 
ESTRADA EII DIVERSAS LOCALIDADES. 
Complemento: 

Ap6s a conctusao das alividades técricas o pofissiol 181 de"'8 proceder a bailca deSta ART 

__ 5.0bOOIM96oo ----------------------------------- 
ELABORACAO DOS PROJETOS E QACAMENTO DA AECUPEFW;A() E RQCAGEM DAS ESTRAOo\S \-K:INAIS NO MUNICIPIO DE 
PENTECOSTE ZONA RURAL- ZONA 02 e 03. TQTAUZN«)() 5.525.850,00 MI DE AREA 

__ 6.Dnl qa.o ----------------------------------- 
- Declaro que estou cunplindo as ragras de aoessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislaf.Ao especifica e no deaeto n. 
52961Z00-4. 

de 2/)Z,J 

__ 7.Enlldadodaa.. --------------------------------- 
SINDICATO 006 ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ. ISENGE-CE) 

__ I.MOinllula --------- �u��n�asas•�� � ��� -:tl�t:�,Jl_de droe,w 
l..ocal - IIINCIPl0 DE PENTECOSTE - CM'J: 07 AIZ.ll1AI001-U 

Nosso Número: 82158881156 Valor pago: R$ 98,82 Regi&lrada em: 11Atll2023 

--'-� ----------------------------------- 
• A ART é valida somerte quaroo qulada, rnedianlB apresena,.ao do comprovanle do pegamerto ou <Xriertrcia no sita do Crea. 
• O compro1181'1e de pagamerto dewira ser apensado pera comproVll!,Ao de quia� 

__ 10. Yolor ------------------------------------- 
ValordaART: 11$18,82 

,. __ ART¡aa , hllpa _,,�. com■-:001..C 
..,_ _ 12ftlffal23 áa 11 :<12:17 po,: . .,, 310.25.37.76 

Wlcu::waoa8c. .... mghr 

Fa: (115)3453-!ill04 
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